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"Os traidores são 
colhidos na sua 
própria cobiça."

Provérbios

Folia e Samba de Boteco valorizam Carnaval de Itabirito

Hindalco fala sobre segurança e 
monitoramento da barragem de Marzagão

Site Minas Jr.

O prefeito de Itabirito, Alex Salvador, 
usou as redes sociais da prefeitura, na 

tarde da quinta-feira (14), para esclarecer 
sobre a situação do transporte escolar da 
cidade. A empresa que ganhou a licitação 
desistiu de prestar o serviço. “Tivemos 
um pequeno atraso que aconteceu devido 
a irresponsabilidade de uma empresa que 
ganhou, e que infelizmente não cumpriu 
com os requisitos exigidos por lei e pela 
prefeitura. A prefeitura está trabalhando 
dia e noite para resolver o problema, fa-
zendo, inclusive, uma nova contratação 
emergencial, dentro da lei para que não se 
cometa nenhum erro”, garante Alex.

Ao final, o prefeito diz que, até a próxi-
ma semana, o serviço deve ser normaliza-
do na cidade. 

PÁG. 11

A segurança de barragens de 
rejeito virou pauta constante após 
o ocorrido em Brumadinho, na 
Mina Córrego do Feijão, da Vale. 
Em Ouro Preto, a situação preocu-
pa moradores e autoridades, visto 
que a cidade abriga 33 barragens. 
Uma delas é a do Marzagão, lo-
calizada no bairro Saramenha e 
de responsabilidade da Hindalco. 
Para falar sobre o monitoramento 
e a segurança da barragem, a em-
presa convidou a imprensa local 
para entrevista na quarta-feira (13) 
no Centro de Vivência da empresa.

Técnicos da Hindalco fizeram 
uma apresentação sobre a estrutura 
da barragem e esclareceram sobre 
a segurança e como é o monitora-
mento do local. O engenheiro civil 
Sidnei Rossi, técnico responsável 
pela barragem, diz que não há ris-
cos na região e que equipamentos 
geotécnicos garantem a inspeção 
diária do local. “Nós temos uma 
quantidade grande de instrumentos 
geotécnicos e topográficos, equipe 
treinada e especializada para fazer 
inspeções rotineiras e todo um tra-
balho de manutenção. Além disso, 
temos um banco de dados registra-
dos desde 1974. Isto nos dá bastan-
te segurança e tranquilidade para 
condução dos trabalhos que ates-
tam a manutenção da estabilidade 
do controle dos rejeitos”, afirma.

A coletiva de imprensa foi 
agenda após uma reunião entre os 
representantes da empresa e a co-
munidade, ocorrida no dia 30 de 
janeiro. Entre os assuntos debati-
dos nesse dia, a população queria 
saber qual o Plano de Atendimento 
Emergencial (PAE) da empresa 
e o Plano Hipotético de Ruptura, 
estudo define quais áreas seriam 
inundadas, em caso de rompimen-
to. Na ocasião, a empresa disse que 

já tinha elaborado e apresentado o 
PAE para a Defesa Civil de Ouro 
Preto e que estava elaborando o 
plano hipotético de ruptura, a ser 
entregue no prazo de 30 dias. Na 
ocasião não foi concedida entre-
vista à imprensa, que na quarta, 
pôde fazer os questionamentos.

Desde dezembro do ano pas-
sado, a Hindalco utiliza o filtro 
prensa, uma tecnologia que trata o 
rejeito praticamente a seco, elimi-
nando o uso da barragem desde en-
tão. Mesmo Marzagão não sendo 
utilizada, sua existência causa me-
do e apreensão na comunidade. “O 
plano será apresentado para Defe-
sa Civil e os órgãos competentes e 
a partir daí será traçada uma estra-
tégia de comunicação onde, pro-
vavelmente a Defesa Civil levará 
a conhecimento público as ações 
que deverão ser tomadas para o 
caso hipotético dessa ocorrência”, 
ressalta Rossi.

O prazo para entrega de todas 
as exigências da legislação pela 
empresa para a Defesa Civil é de 
até 1º de março.

Parque das Mangabeiras na época da mineração

Parque das Mangabeiras revitalizado após 
descomissionamento de mina

Site Minas Jr.

Visitação
Caso algum morador tenha inte-

resse em visitar a Barragem, basta 
entrar em contato com a empresa 
pelo número 3559-9000 e agendar 
uma visita.

O descomissionamento da bar-
ragem de Marzagão pode levar de 
três a cinco anos, de acordo som os 
técnicos. A medida nada mais é do 
que devolver o espaço utilizado pa-
ra o depósito de rejeitos para a natu-
reza. A exemplo dessa ação tem-se 
o Parque Municipal das Mangabei-
ras, em Belo Horizonte. O local é a 
maior área verde da capital mineira 
e já foi uma mina de mineração da 
Ferrobel, entre as décadas de 1960 e 
1970. Ainda hoje existe um britador 
usado nessa época, que fica na Pra-
ça de Eventos.

Em 1982, de acordo com site 
Minas Jr., foi inaugurado um pro-
jeto paisagístico do local, elabora-
do por Roberto Burle Marx e sua 
equipe. Hoje, a paisagem verde foi 
resultado da revegetação de Cer-
rado, Mata Atlântica e Campos de 
Altitude.

Mina de Marzagão atualmente
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89,3 FM Ouro Preto

Av. JK,16-4º andar, Ed. Higia - Bauxita/Ouro Preto

Acompanhe o Jornalismo, às 
7h30 e 12h, c/Michelle Borges

PROVÍNCIA 
SOCIAL

A Rádio de Ouro Preto

98,7 FM
Nova onda, sintonize agora

(31) 3551.4330
(31) 3551.3189

www.provinciafm.com.br
Ao vivo na rede!

 

HDTV É ISSO!

   3551-6208      3551-6215
R. Inconfidentes, 334 - Barra - OURO PRETO

CONSULTE NOSSAS CONDIÇÕES
Consertamos TV's, controles remotos e vendemos controles novos

Todos os pacotes em 
promoção. Consulte os 
preços promocionais!!!

do Virgílio

@evobikeshop  @evobikeshop
(31) 98433.0988  (31) 3553-2074 

R. Santo Antº Leite, 20/loja 3-Cachoeira do Campo

Ouça a Rádio

Ouça pela Internet  
www.sideralfm.com.br

98,7Mhz
Sempre com uma 
programação 
especial para você!

Prefeitura de Ouro Preto desenvolve ferramenta 
que permite aos pais acompanhar o 
desenvolvimento dos filhos na escola CARTÓRIO 2º SUBDISTRITO 

DE OURO PRETO - MG , Antônio 
Dias (Antigo Cartório da Rua Nova). 
Telefax: (31)3552-2508. Oficial: Bel.
Cássio Luiz de Lima - R. Barão de Ca-
margos,126, Centro, Sala 09 - Piso 02.
Faz saber que pretendem casar:
ROBERTO MAURO PEREIRA, 
brasileiro, solteiro, mecânico indus-
trial, natural de Ouro Preto-MG, 
nascido a 17/09/76, filho de Enéas 
Bartolomeu Pereira e Maria Germana 
da Silva Pereira e JULIANA APA-
RECIDA DE PAULA CAMILO, 
brasileira, solteira, autônoma, natural 
de Mariana-MG, nascida a 05/07/81, 
filha de Agriberto Avelino Camilo e 
Jailda Gomes da Silva; Ambos resi-
dentes neste subdistrito;
THIAGO CÉSAR DA SILVA, bra-
sileiro, solteiro, garçom, natural de 
Ouro Preto-MG, nascido a 01/05/87, 
filho de Sebastião Ângelo da Silva 
e Vânia Aparecida da Silva e ANA 
CLÁUDIA DOS PASSOS DE AS-
SIS DINIZ, brasileira, divorciada, 
atendente comercial, natural de Bar-
ra de São Francisco-ES, nascida a 
26/11/89, filha de Zuleide Maria Dias 
dos Passos Assis; Ambos residentes 
neste subdistrito;
OSWALDO LUIZ MENDES TEI-
XEIRA, brasileiro, divorciado, mo-
torista, natural de Ouro Preto-MG, 
nascido a 14/06/71, filho de Cassimiro 
Teixeira e Maria da Conceição Men-
des Teixeira e ANA PAULA MO-
REIRA, brasileira, divorciada, do lar, 
natural de Ouro Preto-MG, nascida a 
30/11/71, filha de José Camilo Mo-
reira e Rosária Pedra Moreira; Ambos 
residentes neste subdistrito;
EDDIE LUCAS MARTINS TRE-
VIZANO, brasileiro, solteiro, Func. 
Público federal, natural de Ubá-MG, 
nascido a 11/10/90, filho de Douglas 
Eddie Trevizano e Maria Lúcia Mar-
tins Trevizano e LARISSA ALVES 
KYRIAKIDIS, brasileira, solteira, 
cineasta, natural de São Paulo-SP, 
nascida a 23/10/94, filha de Alexandre 
Kyriakidis e Carmelita Lúcia Alves 
Kyriakidis; Ambos residentes neste 
subdistrito.
 Apresentaram todos os docu-
mentos exigidos pelo art. 1525 do 
CCB. Se alguém souber de algum 
impedimento oponha-o legalmente.  
Ouro Preto,13 de fevereiro de 2019.

(a)Cássio Luiz de Lima 
Oficial Titular

PROCLAMAS  
DE CASAMENTO

O processo de informa-
tização dos serviços muni-
cipais da Prefeitura de Ouro 
Preto continua sendo am-
pliado. A ferramenta tecno-
lógica que criou uma base 
de dados unificada no siste-
ma educacional, agora, po-
derá ser acessada também 
pelas famílias dos alunos.

Com isso, os pais pode-
rão acompanhar de perto o 
rendimento escolar de seus 
filhos, conhecer as discipli-
nas e os professores, saber 
as notas e compará-las com 
a média da turma. Poderão 
ainda acompanhar, no banco 
de dados da Secretaria Mu-
nicipal de Educação, a fre-
quência dos alunos às aulas.

De acordo com o ge-
rente de TI, Rafael Gomes, 
responsável pelo processo 
de informatização de dados 
e serviços no município, os 
familiares receberão instru-
ções para acesso às funções 
no monitor acadêmico: “Os 
pais poderão contar com 
uma eficiente e completa 
ferramenta que garantirá 
mais atenção e cuidados pa-
ra um bom desenvolvimento 
educacional de seus filhos”.

Além de possibilitar 
às famílias acompanhar o 
desenvolvimento pleno do 
aluno, o sistema informati-
zado da Educação foi cria-
do ainda para atuar como 
instrumento de combate à 
evasão escolar, e as infor-
mações deverão ser auto-
maticamente compartilha-
das com entidades de defesa 
da criança e do adolescente.

Pais ou 
respon-
sáveis 
terão 
acesso 
online ao 
desem-
penho 
escolar 
do aluno
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Recentemente, enquanto acompanhava casal, em viagem de 
negócios a Ouro Preto, fui surpreendido pela observação de que o 
casario da cidade se apresentava muito bem cuidado, belamente 
pintado, e, que isso deveria custar um bom dinheiro à administração 
municipal. Em se tratando de pessoas bem situadas economica-
mente e, presumivelmente, bem informadas, a observação me fez 
acender a luzinha de alerta sobre o que paira nas cabeças dos que 
vivem alhures, sabem de Ouro Preto por ouvir falar, veem eventuais 
propagandas sobre a cidade ou fazem a ela rápidas visitas, sem 
obter informações mais aprofundadas.

Tombada pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Na-
cional e detentora do título “Patrimônio Cultural da Humanidade”, a 
cidade de Ouro Preto pode parecer a muitos que sua população tem 
o privilégio de ter o poder público com a obrigação de conservar os 
imóveis. Se fui surpreendido pela observação, menos surpreso não 
ficou o casal com a minha resposta e explicação, pois tinham como 
certa a responsabilidade do poder público sobre a conservação dos 
imóveis.

A cidade de Ouro Preto talvez já tivesse desaparecido ou esti-
vesse próxima disso, se tivessem persistido as condições socioe-
conômicas vigentes até os anos sessenta, quando seu aspecto era 
deplorável, mantendo-se as aparências frontais, em contraste com a 
franca deterioração dos fundos. O casario se recuperou graças aos 
esforços da população, à medida que situação socioeconômica, em 
toda a região ganhou alento. Do poder público não veio nenhuma 
ajuda, para que tal recuperação se fizesse. Passaram a vir, sim, mui-
tas exigências, algumas até ridículas, e, ultimamente, fez-se uma 
nova “derrama” sob a forma de IPTU, uma espécie de “prêmio” pelo 
zelo dos proprietários. É assim que tem acontecido. O cidadão do 
distrito-sede se sacrifica para ter um casario apresentável aos olhos 
do visitante, mas quem leva o crédito é o poder público.

Se bem analisada a história real, não a oficial, vê-se que isso 
tem sido uma constante para a população da cidade. A preservação 
de suas características, mais ou menos, originais, é creditada aos 
decretos municipais, ainda nos anos 30 século 20, e o federal que a 
erigiu em Monumento Nacional. Sem desmerecer os atos políticos, 
mediante a legislação citada, quem mesmo preservou a cidade da 
descaracterização foi o povo, que se viu abandonado à própria sorte 
pelo governo estadual, ao transferir a capital, em 1897. A legislação 
se fez em cima da situação de fato: a cidade estava preservada em 
suas características por falta de condições para alterá-las. Se pre-
servada estava, por falta de condição, a partir das leis deveria ser 
preservada por obrigação!

Como a história é escrita pelos vencedores, da transferência 
da capital, ficou registrado apenas que houve resistência por parte 
da população, mas quanto à situação de penúria da mesma, que 
ficou para trás só ficou o registro oral. A República, que engatinha-
va e balbuciava suas primeiras vontades, somou a necessidade de 
transferência da capital à birra votada contra tudo que lembrava a 
monarquia: a antiga capital ostentava o título de Cidade Imperial de 
Ouro Preto, desde 24 de fevereiro de 1823. Como sempre, quem 
pagou pela questão política foi o povo, que ficou sem eira nem bei-
ra, depois de tantos anos a ter a glória e o poder junto de si. Suas 
atividades econômicas e grande parte dos habitantes, que giravam 
em torno da máquina governamental, foram embora. Ficaram as 
duas instituições federais, Escola de Farmácia e Escola de Minas, 
em meio à população perdida!

Reconhece-se, hoje, que a cidade não mais oferecia condições 
para sediar o governo. Entretanto, à vista do que a máquina gover-
namental representava para a vida da população, tudo a girar em 
torno daquela, não se concebe, atualmente, que o Estado faça o 
que fez, em 1897. Cometeu-se um ato de covardia contra uma po-
pulação indefesa ou, pior, cometeu-se um crime, que ficou impune! 
Depois da covardia contra o soberano, venerado pelo povo, os re-
publicanos entenderam de apagar também seus rastros, razão pela 
qual talvez tivessem pensado em apagar Ouro Preto do mapa com 
a transferência da capital. Para surpresa dos novos donos do poder, 
a considerada herança maldita abrigou a miséria abandonada, uma 
população “mártir”, que resistiu e não deixou que a cidade desapare-
cesse. Se não tinha forças para transformá-la, a população restante 
soube conservá-la por brio e necessidade da sobrevivência. Foi as-
sim que cidade de Ouro Preto se preservou da incúria republicana! 
A população restante verteu lágrimas, suor e sangue que, acumula-
dos aos de sua História anterior, deram sustentação à relíquia, po-
liticamente, rejeitada na transição das ideias. Graças ao heroísmo 
da população restante, em 1897, que a cidade de Ouro Preto ainda 
sobrevive e se recuperou aos olhos dos que a visitam; não foi em 
decorrência de decretos, leis ou de qualquer favor político!

PONTO DE VISTA 
DO BATISTA

nbatista@uai.com.br

Nylton 
Gomes 
Batista
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De herança maldita a 
relíquia sagrada!

Durante a reunião ordinária 
dessa terça-feira (13), os verea-
dores receberam, na Tribuna Li-
vre, representantes do Núcleo de 
Apoio à Vida de Ouro Preto (Na-
viop), um dos braços do Centro de 
Valorização da Vida (CVV), enti-
dade não governamental que tem 
o objetivo de prevenir o suicídio.

Ricardo Campolim Moraes, 
voluntário do CVV e presidente da 
mantenedora do Naviop, explicou 
como é o funcionamento do Nú-
cleo, que está em atividade desde 
maio de 2018 no município. “Tra-
balhamos acolhendo as pessoas, 
por telefone, pelo número 188, em 
rede nacional e também fazemos 
atendimento presencial. O traba-
lho é baseado em uma escuta em-
pática, buscamos nos colocar no 
lugar da pessoa que está ligando. 
Não é um trabalho de aconselha-
mento e também não trabalha-
mos com religião, para que possa 
ser acessado por qualquer tipo de 
pessoa, independente da religião, 
crença ou nível social”, disse.

Ainda de acordo com Ricardo, 
em média, 750 pessoas ligam para 
o CVV nacional e, localmente, são 
atendidas quatro pessoas por mês. 
“Nesses quase dez meses de funcio-
namento do posto aqui na cidade já 
atendemos cerca de 40 pessoas. Va-
le destacar que o método utilizado 
no atendimento é o da psicologia 
de Carl Rogers, em que se procu-
ra escutar mais do que falar. Além 
disso, mapeamos os sentimentos 
que estão por trás do problema que 
o cidadão está compartilhando e dá 
essa devolutiva para o mesmo com 
as nossas palavras, tentando elu-
cidar quais são esses sentimentos 
para que a pessoa se escute. Acredi-
tamos que a própria pessoa é capaz 
de contornar a situação, reconhecer 
o momento e ela mesma encontrar 
o melhor caminho para sair daque-
la condição e buscar uma melhora”, 
destacou.

O vereador Chiquinho de As-
sis (PV), autor do requerimento 
que solicitou a participação de re-
presentantes do Naviop, destacou 
que oobjetivo do pedido foi para 
consolidar e divulgar esse trabalho 
importante que vem sendo realiza-
do em Ouro Preto. “Vivemos em 
uma sociedade que prega muitos 
valores invertidos; que prega o 
consumismo; que trabalha com a 
valorização do corpo; com a ques-
tão da homofobia, desprezando 
as pessoas de outras orientações 
sexuais; desilusões amorosas; de-
semprego; depressão; dentre ou-
tros. Isso tudo vem gerando uma 
alta taxa de suicídio na nossa cida-
de e esse trabalho busca justamen-
te dá apoio a essas pessoas. Assim, 
é uma oportunidade do Legislati-
vo mostrar para a comunidade que 
existem pessoas no nosso muni-
cípio trabalhando e valorizando a 
vida”, explicou.

O atendimento presencial do 
Naviop é realizado de quarta a do-
mingo, das 8h às 11h, no prédio do 
Trem da Vale, que fica na Estação. 
Mais informações e detalhes sobre 
o voluntariado podem ser obtidas 
pelo site www.cvv.org.br. Já o te-
lefone para atendimento é o 188.

Quadra da Piedade é tema de 
reunião ordinária

Ainda durante a reunião ordi-
nária, foram aprovadas nove in-
dicações, cinco representações e 
10 requerimentos. Entre eles, uma 
indicação do vereador Paquinha 
(PMN), solicitando ao prefeito Jú-
lio Pimenta que seja feita a refor-
ma da quadra do bairro Piedade.

“A comunidade do bairro Pie-
dade tem cobrado essa obra, que 
ganhou uma grande repercussão, 
inclusive na imprensa. Fiz meu 
papel de vereador, fui lá fiscalizar 
e todos estão preocupados, uma 
vez que foi dito que demoliriam 
apenas uma parte da quadra. Is-
so não pode ser feito, já que tem 
um grande risco de a quadra está 
interferindo na qualidade da água 
que abastece o bairro. A comuni-
dade solicita que tirem o piso todo 
e façam um novo. Dessa forma, 
vamos aguardar para que uma re-
forma completa seja feita. Vamos 
continuar cobrando”.

As reuniões ordinárias dos ve-
readores acontecem às terças, às 
16h, e às quintas, às 9h. Elas são 
transmitidas, ao vivo, pelo site e 
pela Fanpage da Câmara.

Representantes do CVV participam 
de reunião da Câmara de Ouro Preto
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valdetebraga@yahoo.com.br

Conversando 
com os dedos

AMENIDADESValdete 
Braga

Uma amiga querida ligou-me, cobrando a minha ausência em 
um encontro realizado por amigos em comum. Ela ficou chateada 
porque eu não fui e nem justifiquei.

Fiquei com o telefone no ouvido e cara de tacho, sem entender 
nada. “Eu não fui chamada”, justifiquei. “Nem estava sabendo”. Aí 
foi a vez dela estranhar: “mas eu te mandei mensagem”.

Pronto. Tudo esclarecido. Disse a ela que não tinha visto e 
ainda lembrei que eu sempre falo que quando tiver algum assunto 
importante é para telefonar, mandar recado, procurar-me pessoal-
mente, qualquer coisa fora de rede social, porque eu fico dias sem 
acessar. Uso internet sim, é claro, mas não fico ligada 24 horas por 
dia. Redes sociais, então, passo semanas sem entrar.

Nada contra, só não gosto de excessos. Vivemos um mundo 
em que as pessoas conversam com os dedos. Eu não. O mundo 
virtual deve ser um complemento do mundo real, e não o substituto 
dele. Como uma pessoa envia uma mensagem por whatsapp e já 
considera aquilo como fato consumado?

Mantive a calma e disse a ela que já havíamos conversado so-
bre isto (eu falo prá todo mundo) e ela acabou concordando. Ela 
mesma reconheceu que sabia a minha forma de pensar, mas que 
“tinha mandado o convite prá todo mundo e nem se tocou”. Como 
“todo mundo” se comunicou assim, senti-me literalmente fora do 
mundo, mas não foi um sentimento ruim, pelo contrário.

Minha amiga ficou bastante chateada, mas eu a tranqüilizei. 
Não me incomodou, não mesmo. Ela se desculpou, reiterando que 
havia se esquecido da minha forma de pensar, e eu falei, sincera-
mente, que estava tudo bem. Da próxima vez ela telefona ou man-
da recado com alguém, sei lá. Qualquer forma de contato onde a 
comunicação seja verbal. Sem querer ser chata, reconheço o valor 
da tecnologia, assim como reconheço que o mundo mudou, mas de 
algumas coisas não abro mão.

Significa que não me comunico por mensagens? Claro que não. 
Que sou contra conversas por redes sociais? Também não, é lógi-
co. Inclusive uso bastante, só não faço uso freqüente. Posso entrar 
vários dias seguidos ou ficar vários dias seguidos sem nem olhar 
o celular. Depende de uma série de fatores. O que não dou conta 
é de transformar o whatsapp, ou instagram, ou twitter, ou quantos 
mais existam, em uma obrigatoriedade. Uso sim, e reconheço o seu 
valor, mas com parcimônia. Eu converso com os lábios, não com 
os dedos.

Inscrições abertas para a Olimpíada 
Brasileira de Astronomia e Astronáutica

Transcotta é notificada por 
descumprir legislação 
municipal em Mariana

(31) 98489-7530
3553-1699
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ENVIE PARA

Acúmulo de funções ao motorista foi proibido na cidade por 
projeto de lei votado pelo legislativo e sancionado pelo executivo

O Departamento Municipal 
de Trânsito de Mariana (Demu-
tran) após receber várias recla-
mações de usuários do transporte 
coletivo da cidade, iniciou uma 
série de fiscalizações nas linhas da 
Transcotta, atual empresa conces-
sionária do serviço de transporte 
público em Mariana. As inspeções 
começaram no dia 28 de janeiro 
e segundo o departamento, várias 
notificações foram encaminhadas 
à empresa. O representante da 
Transcotta, Guilherme Schultz, diz 
que está em discussão a legalidade 
da lei municipal.

Eliabe Freitas, Chefe do 
Demutran, explicou que a Guar-
da Municipal cumpre seu papel 
de fiscalização e que notificações 
já foram encaminhadas para a 
Transcotta. “Nós realizamos a 
fiscalização rotineira, verificando 
o cumprimento dos horários e da 
operação em geral. Agora, com a 
implantação da lei 3.258, de de-
zembro de 2018, também consta-
tamos irregularidades da empresa 

e já emitimos 21 notificações 
advertindo sobre o acúmulo de 
funções ao motorista, que sem os 
auxiliares, passaram a cobrar as 
passagens”, ressalta Eliabe.

Com o descumprimento da lei 
por parte da Transcotta, o chefe do 
Demutran ainda destaca que a se-
cretaria de Defesa Social já está re-
gulamentando o artigo da legisla-
ção que fala sobre as multas. “Ca-
so não sejam sanadas as irregulari-
dades, compete ao município abrir 
um processo administrativo para 
apuração dos fatos e até mesmo a 
possível cassação da concessão do 
serviço de transporte público pela 
empresa”, reforça.

A empresa
Guilherme Schultz, gerente de 

Relações Institucionais da Trans-
cotta, esclarece que o assunto é 
de discussão ampla com relação a 
legalidade desta lei. Ele afirma que 
a Guarda faz o seu papel e deve fa-
zer, mas questiona se o município 
tem competência para avaliar as 
questões de trabalho. “Toda essa 

legalidade depende de uma con-
juntura. Será que o município tem 
competência para legislar em ma-
térias que dizem respeito a questão 
de trabalho? O fato de se manter os 
cobradores vai gerar um aumento 
expressivo na tarifa e a população 
está disposta a pagar mais caro 
para manter essa função dentro 
do sistema?”, pontua Schultz. Ele 
ainda ressalta que a empresa irá 
recorrer da decisão. “Nós não es-
tamos de forma alguma peitando, 
provocando ou criando atrito com 
o legislador ou executivo. Esta-
mos utilizando os nossos direitos 
de ampla defesa e vamos até a úl-
tima instância se for necessário”, 
reafirma.

Em Mariana, o último reajuste 
da tarifa foi realizado em fevereiro 
de 2016.

Linhas intermunicipais
A Transcotta alterou no iní-

cio do mês os horários das linhas 
Bauxita x Mariana, passando so-
mente para Saramenha x Mariana 
e não atendendo mais o distrito de 
Passagem. A empresa informou 
que os estudantes da UFOP e do 
IFMG que moram em Passagem 
terão outras linhas de atendimento, 
sendo: 05h55 saindo de Mariana e 
saindo às 17h do IFMG Campus 
Ouro Preto.

O Demutran informou que as 
reclamações das linhas intermu-
nicipais devem ser encaminha-
das para Secretaria de Estado de 
Transportes e Obras Públicas (SE-
TOP-DR) órgão responsável pela 
fiscalização dessas linhas. “Não 
quer dizer que o município não 
possa ser pleiteado de melhoria. 
Caso seja constatado alguma falha 
do serviço, podemos encaminhar 
um ofício para o DR solicitando 
intervenção”, ressalva.

Reajuste de tarifa
Eliabe conta que a empresa 

apresentou uma tabela ao conselho 
Municipal de Transporte e Trânsi-
to solicitando o reajuste das tarifas 
em Mariana. De acordo com ele, 
o documento apresenta o custo de 
operação de transporte e sugere 
possíveis valores de reajustes. “A 
controladoria do município está 
providenciando uma consultoria 
técnica para avaliar essa planilha, 
que é muito específica e exige 
qualificação técnica. Depois des-
sa análise, serão apresentados ao 
executivo os valores que, talvez 
possam ser reajustados”, afirma. 

Com colaboração 
de Gabriel Ferreira

As inscrições para a 22ª edição da Olimpíada Brasileira de Astronomia 
e Astronáutica (OBA) já estão abertas. Neste ano, a prova será aplicada no 
dia 17 de maio e as escolas públicas e particulares brasileiras podem se 
inscrever pelo site da OBA, www.oba.org.br, até 17 de março. Em Ma-
riana, as fichas de inscrição também estarão disponíveis nas escolas para 
serem enviadas via correios.

“É importante que os alunos participem, pois temos certeza que as 
olimpíadas, de forma geral, têm estimulado muitos jovens a descobrir 
mais sobre as ciências e as tecnologias”, disse a secretária de Educação, 
Aline Oliveira, destacando que as escolas municipais darão todo suporte 
aos alunos que desejarem participar.

Além da OBA, acontece também as inscrições para a 13ª Mostra Bra-

sileira de Foguetes (MOBFOG), que avalia a capacidade dos estudantes 
de construir e lançar, o mais longe possível, foguetes feitos de garrafa pet, 
de tubo de papel ou de canudo de refrigerante. As inscrições também ter-
minam no dia 17 de março.

Podem participar da OBA e da MOBFOG alunos do primeiro ano 
do ensino fundamental até o último ano do ensino médio, sendo que da 
MOBFOG também podem participar alunos do ensino superior. A OBA e 
a MOBFOG ocorre totalmente dentro da própria escola, em uma única fa-
se, sendo que os alunos, professores, diretores e a própria escola recebem 
certificado de participação, brindes e materiais didáticos.

Mais informações, bem como o regulamento, se encontra disponível 
no site da OBA.

Atração para a garotada no Carnaval Mariana 2019
No carnaval de Mariana criança também tem vez. Além de se 

divertir com as diversas atrações voltadas para o publico infantil, 
a garotada poderá participar do 5º Concurso de Fantasias, pro-
movido pelo Clube Osquindô. O concurso acontecerá no dia 3 de 
março, das 14h às 16h, na Praça Gomes Freire.

Os interessados em participar deverão preencher a ficha de 
inscrição, disponível em nosso site, e entregá-la no CAT, locali-
zada na Rua Direita, 93, das 10h às 17h, ou no Clube Osquindô, 
em Passagem de Mariana, das 10h às 13h e 15h às 18h. Além de 

crianças entre 3 e 12 anos, os irmãos mais velhos, pais, tios ou 
avós também poderão entrar na brincadeira se inscrevendo na 
categoria Bloco Família, que exige que no mínimo 3 pessoas se 
fantasiem para participar.

A premiação será em troféu para os 1º, 2º e 3º lugar para crian-
ças entre 3 e 6 anos e 7 e 12 anos e, apenas, 1º lugar na categoria 
Bloco Família. Acesse o site da Prefeitura de Mariana (mariana.
mg.gov.br) para conferir o regulamento e a ficha de inscrição 
acesso.

Compromisso com a Apae Mariana
A Prefeitura de Mariana in-

forma que mantém todo apoio e 
compromisso com a Associação 
de Pais e Amigos dos Excepcio-
nais – A Apae Mariana. A admi-
nistração municipal, todos os anos, 
arca com diversos encargos por 
reconhecer o importante trabalho 
da instituição. Anualmente são re-
passados cerca de R$ 2,5 milhões 
à associação.

A manutenção das atividades, 
que é uma obrigação do estado, é 
arcada atualmente pela Prefeitura 
de Mariana. Na área de recursos 

humanos são: 12 professores, 3 se-
cretárias, 1 pedagoga, 3 monitores 
de ensino especial, 1 cozinheira e 
3 serventes escolares, chegando ao 
número de 23 servidores. A aplica-
ção para manter o fluxo de traba-
lho chega a R$ 1.890.300,00.

Outra tarefa que o município se 
encarrega é o transporte escolar. São 
disponibilizadas seis vans, que fa-
zem o transporte diário dos alunos, 
tanto nos distritos, como na sede, to-
talizando uma despesa anual de R$ 
505.800,00. A merenda escolar tam-
bém é um compromisso da gestão 

com a Apae. Com a mesma qualida-
de servida aos alunos das escolas da 
rede municipal, o custo anual chega, 
em média, R$ 90.000,00.

Material de limpeza e material 
pedagógico também são concedi-
dos pelo município, valor que gi-
ra em torno de R$ 25.000,00. Há 
também os repasses da Assistên-
cia Social à Apae, um total de R$ 
20.939,90.

Além desses pontos tomados 
como responsabilidade municipal, 
a Apae Mariana foi uma das enti-
dades que receberam o repasse de 

verba das vendas dos ingressos da 
Expo Mariana 2018. Assim como 
Casa Lar Estrela, Lar Santa Maria 
e Comunidade da Figueira, a Apae 
recebeu cerca de R$ 20.000,00.

Pasta importante e essencial 
na vida dos cidadãos marianenses, 
a Educação não teve, em nenhum 
momento, qualquer queda no in-
vestimento. A Prefeitura ainda 
reforça que permanecerá com o 
apoio concedido à todas as entida-
des do município, reconhecendo 
seus valores e importância na vida 
dos marianenses. 
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Carnaval 2019 de mãos dadas 
com a cultura marianense

Abram alas para o Carnaval 
Mariana 2019 – Quem samba seus 
males espanta. Entre os dias 28 de 
fevereiro e 5 de março, as ruas da pri-
meira capital de Minas Gerais serão 
tomadas pela alegria e descontração 
da folia mais esperada do ano. A ex-
pectativa é de que 35 mil pessoas cur-
tam o carnaval da cidade.

O evento promete resgatar as tra-
dições marianenses como o desfile de 
blocos caricatos e valorizar a cultura 
local. “Como todo ano, procuramos 
inovar para fazer uma festa ainda me-
lhor e, principalmente, que valorize a 
nossa arte e o nosso povo. Prova dis-
so é a decoração das ruas, que serão 
enfeitadas com artesanato produzido 
por moradores de Monsenhor Hor-
ta, distrito de Mariana”, ressaltou o 
secretário de Cultura, Efraim Rocha.

A abertura do Carnaval acontece-
rá na quinta-feira, dia 28 de fevereiro, 
na Praça dos Ferroviários. Durante 
os outros dias de folia, as atrações 
acontecerão principalmente no cen-
tro histórico.

Economia - Mariana, assim 
como muitas outras cidades, passa 
por um momento econômico extre-
mamente fragilizado. Ainda assim, 
a atual administração conseguirá 
promover o carnaval na cidade com 
a mesma qualidade de anos ante-
riores, porém, investindo um valor 
menor, R$300 mil, se comparado a 
esses anos.

“Se optássemos por não reali-
zar o Carnaval, prejudicaríamos os 

proprietários de estabelecimentos 
comerciais, bem como a rede ho-
teleira e outros que usam desse pe-
ríodo para ganhar o seu dinheiro. 
Todos sabem que o Carnaval é um 
dos eventos que mais fomenta a 
economia local, e, por isso, cancelar 
não seria a melhor opção. Poderia, 
sim, ser o mais fácil a se fazer no 
momento, mas como fazemos um 
trabalho sério e voltado para a popu-
lação marianense, optamos por ade-
quar a festividade a nossa realidade 
e realizá-la de maneira consciente” 
explicou Duarte afirmando que o 
evento não trará prejuízos para a ad-
ministração pública.

Valorização - Não é somente a 
alegria e descontração que vai tomar 
conta das ruas de Mariana durante 
o carnaval. A valorização da cultura 
local também terá seu espaço, atra-
vés da decoração que será feita por 
artistas da Associação dos Artesãos 
e Produtores Caseiros de Monsenhor 
Horta, distrito de Mariana.

Mais de 120 bonecos de 1,5 me-
tros de altura serão distribuídos pelo 
centro da cidade para dar charme ao 
evento e, principalmente, valorizar a 
cultura local. “É uma oportunidade 
de mostrarmos o nosso trabalho e 
elevar o nome do distrito, bem co-
mo o reconhecimento dos artesãos. 
Ao todo são 22 pessoas envolvidas, 
pessoas que se dedicam e trabalham 
com muito amor”, ressaltou a presi-
dente da Associação, Geisa Ventura.

Tradição – Realizar eventos vol-

tados para a família, valorizando a 
riqueza cultural de Mariana, já é tra-
dição na cidade. É por isso que, mais 
uma vez, blocos como Zé Pereira da 
Chácara e Farrapos, além das escolas 
de samba são atrações confirmadas 
na folia que vai embalar marianenses 
e turistas.

Zé Pereira da Chácara - Se-
gundo os organizadores, o bloco do 
Zé Pereira da Chácara de Mariana foi 
fundado em 1852, sendo considera-
do o bloco carnavalesco mais antigo 
em atividade do país, com mais 165 
anos. Os bonecos “catitões” conti-
nuam sendo produzidos artesanal-
mente com bambu, fibras de sisal, 
jornais e grude e chegam a medir três 
metros de altura e pesam em média 
30 quilos. São mais de 100 bonecos 
que homenageiam personalidades 
conhecidas da cidade, do estado ou 
do país, como o escritor Fernando 
Morais, o médium Chico Xavier e o 
ex-governador Itamar Franco.

Os Farrapos - Sendo um dos 
blocos carnavalescos em atividade 
mais antigos de Mariana, a Banda 
dos Farrapos invade o centro histó-
rico levando alegria e descontração 
para o Carnaval 2018. Segundo os 
organizadores, o bloco foi criado há 
mais de 50 anos, e desde então arras-
ta mais de cinco mil pessoas, ao som 
das marchinhas, e com foliões vesti-
dos com fantasias irreverentes, bem 
coloridas e, acima de tudo, criativas. 
O bloco também é conhecido pela 
famosa caipirinha que é distribuída 

gratuitamente na concentração que 
acontece na Rua Wenceslau Brás.

Circovolante - A trupe do Cir-
covolante é presença confirmada nos 
carnavais da cidade. O grupo circen-
se se apresenta em Mariana para le-
var alegria e descontração aos foliões. 
Este ano os palhaços preparam uma 
série de atrações especiais e prome-
te surpreender o público e arrancar 
fortes gargalhadas. Segundo um dos 
fundadores do grupo, Xisto Siman, a 
trupe mais alegre da região promete 
levantar o ânimo e contagiar as pes-
soas com novidades.

Escolas de samba – As escolas 
adultas, Acadêmicos do Barro Preto, 
Vila do Carmo e Morro da Saudade, 
e a mirim, Vila do Carmo, prometem 
entrar na Avenida Getúlio Vargas e 
esbanjar brilho, alegria, animação e 
muito samba no pé.

Blocos caricatos – Assim como 
no ano passado, os blocos caricatos 
são presença confirmada na folia des-
se ano. Eles farão cortejos pelo cen-
tro histórico ao som das tradicionais 
marchinhas. Além dos blocos que já 

existem, outros, alguns representan-
do os distritos, prometem encantar 
com fantasias criativas.

Mais opções - Para quem quer 
uma opção econômica no Carnaval 
2019, vale a pena orçar a estada em 
Mariana. É importante destacar que 
todas as apresentações de blocos e 
desfiles de escolas de samba acon-
tecem nas ruas, gratuitamente. O tu-
rista pode optar por apenas assistir às 
atrações ou cair na folia pelas ruas de 
Mariana junto com os blocos. Além 
disso, quem decidir curtir essa folia 
em na cidade pode aproveitar para 
conhecer nossas belezas naturais e 
históricas. Entre as opções estão os 
passeios pelas ruas estreitas de pés-
-de-moleque da Rua Direita, emol-
durada pelos sobrados e igrejas dos 
séculos 18. Já para os amantes do 
ecoturismo, existem locais ótimos 
para visitação como quedas d’água 
para refrescar ou simplesmente con-
templação da natureza através de ca-
minhadas.

A programação completa você 
encontra em www.jornaloliberal.net
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Comunidade e Poder público se 
unem em prol da educação municipal

A Prefeitura de Mariana acre-
dita em um projeto educacional 
inclusivo e democrático, sempre 
aberto às sugestões e ao diálogo. 
Neste último sábado (9), a Secre-
taria de Educação promoveu uma 
audiência pública para divulgar os 
resultados da avaliação e do moni-
toramento do Plano Municipal de 
Educação e pensar em melhorias 
no ensino municipal.

Os resultados obtidos foram 
referentes aos anos de 2016 e 2017 
e mostraram melhorias significa-
tivas em diversos critérios avalia-
tórios. Mariana atingiu a univer-
salização da Educação Infantil na 
pré-escola para as crianças de 4 a 
5 anos. O ensino fundamental pa-
ra todos os alunos de 6 a 14 anos 
ficou bem próximo da sua totali-
dade. São resultados para serem 
comemorados. O IDEB do Ensino 
Fundamental Anos Iniciais já atin-
giu a meta de 2021.

Mesmo com os resultados 
positivos, o prefeito de Mariana, 
Duarte Júnior, reconheceu a neces-
sidade de melhorias. "Mesmo com 
uma queda enorme de receita, nós 
mantemos o mesmo investimento 
que era feito quando Mariana ti-
nha muito dinheiro. Sei que pre-
cisamos melhorar e esta audiência 
também serve para mostrar as cor-
reções que devemos fazer".

A audiência contou com gran-
de participação dos professores, 
da comunidade e do Conselho 
Municipal de Educação, mostran-
do que todos estão empenhados 
em busca da melhor educação pa-
ra Mariana. Para a presidente do 
Conselho Municipal de Educação, 
Elizete Fernandes, a audiência foi 
muito importante. "É um evento 
que monstra  o que foi realizado 
até para que possamos contribuir, 
dentro do que cabe ao Conselho 
Municipal de Educação, com a 
continuidade das ações positivas 
em prol da melhoria da qualidade 
da educação marianense". 

Lucas Mantovani

Lucas Mantovani

Bloco do CAPS promete animar as 
ruas da primaz durante o Carnaval 2019

Serpentina, confete e muitos 
sorrisos nos rostos. É assim que 
os usuários do Centro de Atenção 
Psicossocial (CAPS) de Mariana 
sairão às ruas durante as comemo-
rações do tradicional carnaval da 
cidade, no dia 1 de março, às 9h.

Para o secretário de Saúde, 
Danilo Brito, a edição desse ano 
promete animar ainda mais as co-
memorações. "Esse é um evento 
importante para os assistidos no 

Centro de Atenção Psicossocial e, 
infelizmente, no ano passado não 
realizamos o habitual Bloco do 
CAPS devido a situação de urgên-
cia que passamos com os casos de 
Febre Amarela no município. Para 
2019 iremos nos dedicar o dobro 
para que o Carnaval do CAPS agite 
as ruas da nossa cidade e faça a ale-
gria tanto dos usuários e familiares, 
quanto dos marianenses e visitan-
tes", garante o chefe da pasta.

O trajeto, definido em conjun-
to com a comissão organizadora 
do bloco tem o total de aproxima-
damente 1,5 km, saindo do CAPS 
e passando pelo Terminal Turísti-
co, Rua Direita, Praça da Sé e tem 
seu término marcado no Jardim, 
onde a alegria vai rolar solta no 
palco da famosa praça.

Questionado sobre como está 
a expectativa para a folia desse 
ano, o usuário da rede, Ciro Fir-
mino, garante que a animação está 
garantida. “O desfile do Bloco do 
CAPS é antes de tudo respeito, ca-
rinho, educação e lazer. Na verda-
de nosso CAPS tem poder, somos 
trabalhadores. Melhor carnaval é o 
do CAPS”, completa Ciro.

Com aproximadamente 80 
colaboradores, entre usuários e 
profissionais do serviço, além de 
familiares e participantes da co-
munidade, a folia está programada 
para o dia 01 de março, a partir 
das 9h. O cortejo sairá da sede do 
CAPS, situado à rua Dezesseis de 
Julho, s/n – Centro.     

Pedro Ferreira

PANORAMA

O Carnavalzim Osquindô acontecerá no domingo, dia 3 de março, em 
Mariana na Praça Gomes Freire (Jardim) das 14h às 16h. Além de 

brincadeiras, atividades e intervenções para toda família, haverá a V Edi-
ção do Concurso de Fantasias Infantis, onde crianças desfilam e perfor-
mam com suas fantasias. Para participar do desfile é necessário fazer uma 
inscrição prévia no site do Clube Osquindô (www.osquindo.com.br) ou 
presencialmente na sede do Clube, em Passagem de Mariana, no CAT 
(Centro de Atenção ao Turismo) localizado na Rua Direita, Nº 93, Centro. 
Após o desfile acontecerá o Bailinho do Braguinha, um show produzido 
pela Banda Osquindô, especialmente para o Carnaval. A apresentação con-
ta com sucessos clássicos do carnaval além de brincadeiras e surpresas ao 
decorrer do show. Mais informações pels tels. 3557-5260/ 31- 993905713.

Os poetas aldravistas da cidade de Mariana,  Andreia Donadon Leal 
e José Benedito Donadon Leal foram convidados a participarem da 

Flipocos, uma das feiras do livro mais importante do país. Com o tema, Li-
teratura sem Fronteira, o objetivo do Festival Literário de Poços de Caldas 
é provocar o público a sair do modo comum. O evento, que está em sua 
14º edição, acontecerá no período de 27 de abril a 05 de maio. A oficina 
de aldravias será no dia 03 de maio, sexta-feira,  às 14h30, na Biblioteca 
Museu. A aldravia é nova forma poética, criada pelos poetas aldravistas, 
Andreia Donadon Leal, Gabriel Bicalho, José Benedito Donadon Leal e 
J.S. Ferreira. Marcada por características minimalistas e sucintas, nascida 
na cidade de Mariana, expande-se, principalmente, pela internet e aponta 
uma via de saída para a poesia.

Na segunda reunião ordinária da Câmara de Mariana, na segunda-
-feira (11), os vereadores debateram diversos temas que impactam 

diretamente a vida dos moradores. Entre os requerimentos apresentados 
estavam o do vereador Juliano Vasconcelos Gonçalves, que solicitou que 
um representante da empresa Vale compareça à casa legislativa para es-
clarecer temas como as estruturas das barragens de Mariana, o número 
das unidades e o grau de risco de cada uma delas. Outro requerimento 
apresentado e aprovado por unanimidade em plenário foi o do vereador 
Cristiano Vilas Boas, que pede a convocação do secretário municipal de 
cultura e o representante do SESI Mariana para explicarem o motivo do 
suposto encerramento das atividades do Centro Cultural Sesi na cidade. 
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Ane Souz

Prefeitura de Ouro Preto cede uma 
ambulância aos Bombeiros para 
atendimento em casos de urgência

Samara Araújo

Restaurante e Churrascaria PEDROSA

R. Padre Rolim, 1470 
São Cristóvão - OURO PRETO

De 3ª a domingo, 
com churrasco 

sábado e 
domingo

Na quinta-feira, 7 de fevereiro, a 
Prefeitura realizou a doação de uma 
ambulância, marca Peugeot, modelo 
Boxer, à Brigada de Bombeiros Ci-
vil de Ouro Preto. O veículo deverá 
reforçar as ações dos voluntários 
ajudando-os a proteger e salvar pes-
soas em situações de emergência.

Segundo o presidente da Fede-
ração Brasileira de Bombeiros Ci-
vil (Febrabom), Handerson Fábio 
Alves, que participou da cerimônia 
de entrega das chaves, “a atuação 
de suporte aos órgãos públicos de 
segurança é um diferencial da Bri-
gada de Ouro Preto, e o veículo 
cedido pela Prefeitura permitirá aos 
bombeiros voluntários atender às 
demandas solicitadas pela Defesa 
Civil, a Guarda Municipal e o pró-
prio Corpo de Bombeiros”.

Para Francisco dos Anjos Rosa, 
coordenador da Brigada de Bom-
beiros Civil de Ouro Preto (BBC-
-OP), a doação do veículo repre-

senta um reconhecimento do Poder 
Executivo aos trabalhos dos bom-
beiros voluntários junto às comuni-
dades e deverá proporcionar mais 
agilidade nos serviços de atenção e 
socorro às vítimas de possíveis de-
sastres e situações de calamidade.

A cerimônia contou também 

com a participação do vereador 
Luciano Barbosa, responsável pela 
indicação do projeto de Lei 1.117, 
de 16 de outubro de 2018, de au-
toria do Prefeito Municipal, que 
autorizou a doação do veículo pa-
ra a Brigada de Bombeiro Civil de 
Ouro Preto.

Ouro Preto é escolhida 
entre as 31 cidades 
mais belas do Brasil
Enquete realizada pela Revista Bula destacou a ci-
dade histórica como uma das mais bonitas do país

Ouro Preto está entre os 31 municípios brasileiros escolhidos pelos lei-
tores da Revista Bula como os mais belos do Brasil. Com o objetivo de des-
cobrir quais são as cidades brasileiras mais bonitas, a revista realizou uma 
enquete com seus leitores e colaboradores entre os meses de fevereiro de 
2018 e janeiro de 2019.

A enquete foi respondida por mais de 10 mil participantes. As cidades 
foram divididas em seis categorias, de acordo com o número de indicações: 
primeiramente as cidades com mais de mil indicações (+1000), depois as 
que obtiveram mais de 700, 500, 400 e 300 indicações dos leitores.

Ouro Preto está entre as cidades que receberam mais de mil indicações, 
assim como Rio de Janeiro, Campos do Jordão, Petrópolis, Balneário Cam-
boriú e Curitiba. A Revista Bula é uma revista eletrônica, atuante há cerca de 
15 anos, sendo referência quando o assunto é literatura, cinema, fotografia, 
música, poesia, destinos de viagens e cultura de uma forma geral. A lista 
completa das 31 cidades mais belas do Brasil pode ser vista no site:  www.
revistabula.com

Museu Casa dos Inconfidentes 
tem ótima avaliação de visitantes
Em 2018, o Museu Casa dos Inconfidentes recebeu 4042 visitantes e realizou 

ações educativas com 410 pessoas da comunidade ouro-pretana
“A Casa dos encontros, segre-

dos e planos dos Inconfidentes. É 
um lugar que não é no centro, mas 
que você DEVE ir... Por lá passa-
ram todos os inconfidentes e seus 
planos e anseios de liberdade... As 
paredes vertem história, contadas 
de forma majestosa pelo Sr. Beto, 
que nos fez mergulhar na história 
daquele lugar, na vida dos Inconfi-
dentes, os quais têm suas histórias 
ali retratadas, além de nos dar uma 
aula sobre os móveis e os costumes 
daquela época”, Régis Immich.

“Incrível!! Apesar da classi-
ficação “família (crianças peque-
nas)”, o local é ideal para todos e 
quaisquer viajantes que desejem 
conhecer um pouco mais da his-
tória brasileira. Ouro Preto respira 
história, e esse passeio não difere 
do resto da cidade. Os guias da casa 
são altamente preparados para fazer 
uma visita altamente informativa e 
interessante”, Renato A.

“Excelente vista! A casa é bem 
surpreendente e tenta nos levar um 
pouco a como era na época da In-
confidência. O guia é muito bom 
e passa muita informação, além 
disso, a casa tem uma bela vista”, 
Marcela Permuy.

Com nota 4,5 em um total de 
5 pontos, não é à toa que o Museu 
Casa dos Inconfidentes, único mu-
seu municipal em Ouro Preto, ga-
nhou Certificado de Excelência do 
site TripAdvisor. O selo é concedi-
do às acomodações, atrações e res-
taurantes que recebem avaliações 
excelentes dos viajantes com fre-
quência. E neste quesito, o Museu 
tá sobrando vantagem: foram nada 
menos que 173 avaliações exce-
lentes: 70% de todas as avaliações 
recebidas pela Casa no site.

Conhecida como Chácara dos 
Inconfidentes desde o século XIX, 
por meio da tradição oral, a sede 
do Museu firmou-se como um dos 
locais a abrigar as reuniões dos in-
confidentes e, embora não existam 

documentos que comprovem essa 
afirmativa, sabe-se que ela perten-
ceu a José Álvares Maciel, capitão-
-mor de Vila Rica, pai e sogro de 
dois dos principais envolvidos na 
Inconfidência: José Álvares Maciel 
e Francisco de Paula Freire. Além de 
toda a história da casa e de uma das 
vistas mais bonitas de Ouro Preto, o 
museu expõe uma coleção de mobí-
lias, artefatos e objetos de devoção.

Afora o trabalho de visitação, 
a equipe municipal responsável 
pela Casa também realiza ações 
educativas gratuitas para a comu-
nidade, como oficinas de bordado, 

exposições temporárias, Semana 
de Museus, programação especial 
de férias, Primavera de Museus e 
Semana da Criança, entre outras.

As inscrições para as oficinas 
de bordado acontecem sempre em 
dezembro e as aulas são semanais 
a partir de março. Já o restante das 
atrações é realizado de acordo com 
a demanda. Entre os principais 
públicos estão as escolas do Mu-
nicípio. Neste caso, os interessados 
podem entrar em contato pelo tele-
fone 31 3559-2739 e agendar uma 
visita ou uma ação educativa junto 
com a organização do Museu.

Ane Souz

Em Ouro Preto, desfile de 
veículos antigos relembra a 
origem dos carros alegóricos

No sábado, dia 23 de fevereiro, o Clube de Carros Antigos 
de Cachoeira do Campo realiza o Corso Carnavalesco, um 
cortejo inspirado nos antigos carnavais, quando as pessoas 
decoravam seus carros e desfilavam pelas ruas das cidades.

Cornélio José da Silva, que é presidente do Clube, conta 
que esta seria a origem dos carros alegóricos de hoje. “Os 
primeiros desfiles eram de carruagens e ocorreram em 1850, 
mas a prática do ‘Corso’, passeata carnavalesca de automó-
veis, começa mesmo em 1932, com o surgimento dos enre-
dos nas Escolas de Samba”.

A concentração dos veículos que integrarão o Corso Car-
navalesco inicia-se às 13h na Praça Tiradentes, com início do 
desfile programado para as 14h.

O evento conta com apoio da Pulsar Brasil e da Prefeitura 
de Ouro Preto, por intermédio da Secretaria de Turismo, In-
dústria e Comércio.
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Contagem regressiva 
para o Carnaval 2019 do 
Bloco 0.20 Vazado

Em contagem regressiva para 
o Carnaval 2019, o Bloco 0.20 Va-
zado confirma a promoção da fes-
ta com atrações para Cachoeira do 
Campo e região.A festa já come-
çou com a realização do pré-car-
naval no dia 9 de fevereiro com a 
apresentação da bateria da Escola 
de Samba União Recreativa do 
Santa Cruz, campeã do carnaval 
2018 de Ouro Preto, na Matriz, 
centro de Cachoeira do Campo.

No domingo de carnaval (3), o 
Bloco manterá a tradição do carna-
val de rua, com desfile que parte da 
quadra do Santa Luzia até a Praça 
da Matriz, mas antes do cortejo, os 
foliões prestigiarão atrações musi-
cais que esse ano serão conduzidas 
por Banda Asa, Escola de Samba 
do Santa Cruz e Dj Felipe Motta.

“Como todos os anos, procu-
ramos inovar para fazer uma festa 
ainda melhor e esperamos, assim 
como em edições passadas, trazer 

Apresentação da bateria da 
Escola de Samba do Santa Cruz 
no pré-carnaval do Bloco 0.20 

Vazado
alegria aos foliões e agitar a tarde de domingo de carnaval”, afirma Mi-
chele Santos, uma das organizadoras e fundadoras do Bloco 0.20 Vazado.

Confira abaixo a programação completa:
Dia 03 de março (domingo): 13h Dj Felipe Motta; 15h Banda Asa.
Logo após as apresentações musicais será a vez da Bateria do Santa 

Cruz embalar os foliões até a praça. A venda dos kits do bloco será divul-
gada nas próximas edições do jornal O LIBERAL e nas redes sociais. 
Fique ligado!

Edição de 2018

O comunicador Antônio Carlos, da Rádio Itatiaia Ouro Preto 
comemorou mais uma passagem de aniversário na terça-feira (12). 
À ele muitos anos de vida e sucesso nesse novo ciclo que se inicia. 

Parabéns!

O MADRUGADA é famoso por ter sua 
tradicional orquestra carnavalesca 

formada por vários músicos das cen-
tenárias bandas locais e o fato de ser 
o único bloco cachoeirense a promo-

ver dois desfiles. É o segundo mais 
conhecido como "os Sobreviventes 

do Bloco da Madrugada".

A equipe de colaboradores do Museu Casa dos Contos recebeu, nos 
dias 07 e 08 de fevereiro, treinamento para brigada de incêndio pro-

movido pelo Corpo de Bombeiros Militar de Minas Gerais. O treinamen-
to, ministrado pelo Sargento BM Edivandro das Graças Gomes, Cabo BM 
Luiz Fabiano Viana e Soldado BM Júlia Cristina de Souza, militares da 2ª 
Companhia do 1º Batalhão de Bombeiros Militar, foi realizado no próprio 
museu, conferindo aos participantes oportunidade de aprender e praticar 
no próprio ambiente de trabalho, local de grande visitação e relevante va-
lor arquitetônico, artístico e histórico-cultural. A Casa dos Contos de Ouro 
Preto está aberta à visitação de terça a domingo, e a entrada é gratuita.

Nesta semana, a programação 
do Cine Vila Rica será dedica-

da ao ator e diretor canadense Ryan 
Gosling, conhecido pelo drama "O 
Diário de uma Paixão". Um dos 
destaques da mostra é seu novo fil-
me, "O Primeiro Homem". Confira 
mais detalhes em: www.ufop.br 

O Bloco da Madrugada convida 
todos os seus foliões militan-

tes para seu desfile que ocorrerá no 
domingo (3) de carnaval, a partir 
das 22h30. O desfile acontece 
após a apresentação da Escola de 
Samba União Recreativa de Ca-
choeira do Campo ("URCCA") 
sua grande parceira. O bloco com-
pleta esse ano 22 anos de funda-
ção, sendo um dos mais antigos 
em atividades ininterruptas do car-
naval cachoeirense. A concentra-
ção será na Praça Bom Despacho, 
em frente à sede da União Social 
(sede de baixo).

A Associação Da Área de Lazer 
do bairro Cabeças promove a 

sua primeira competição em 2019 
do futsal ouro-pretano. A Copa Ou-
ro, com Desafios de Futsal, vai con-
tar com as seguintes equipes: ADL, 
Peniel de Mariana, Itabirense, Fut-
sal Caratinga, CVDR de Mariana e 
Ferrulha, de Nova Lima. O evento  
será realizado no Ginásio do IFM-
G-Campus Ouro Preto, no sábado 
(16), à partir das 11h.

A diretoria da Associação de 
Moradores do Bairro São Jo-

sé convida para mais uma edição 
do Café na Praça São José, no do-
mingo (17), a partir das 9h. A as-
sociação pede a contribuição com 
garrafas de café, chá, suco, leite, 
frutas, quitandas ou copos descar-
táveis. Haverá a participação da 
Banda Sociedade Musical União 
de São Gonçalo do Amarante. 

O tradicional Baile a Fantasia da 
Associação Comercial e Em-

presarial de Ouro Preto (ACEOP) 
animará mais um ano o Carnaval 
ouro-pretano. O Baile acontece no 
dia 1º de março, às 22h e contará 
com a presença daIncrível Banda, 
com um repertório voltado para 
os antigos carnavais, com sambas 
clássicos e marchinhas. Mais in-
formações pelo (31)3551-1469.

Vereador Geraldo Mendes esclarece sobre o PROCON
Frente a muitas dúvidas com relação ao que fazer quando ocorrem problemas com empresas 

e comércios e por muitos desconhecerem o papel do PROCON, o Vereador Geraldo Mendes 
(PCdoB) apresentou esta semana na Câmara Municipal um requerimento convidando a advo-
gada Marli Isidoro e sua equipe para apresentar as atividades efetuadas pelo órgão no município, 
para que a população saiba a importância desse atendimento e como poder acessa-lo.

Infelizmente faz parte do cotidiano da população problemas com empresas que vendem 
produtos e/ou prestam serviços. Exemplo disso acontece quando são efetuadas cobranças de 
empresa de telefonia que não correspondem a realidade de consumo ou, quando um comércio 
quer exigir um valor mais alto quando utilizamos o cartão de crédito.

Desde de 1990 existe o Código de Proteção e Defesa do Consumidor, como uma maneira de 
solucionar problemas oriundos dos abusos de empresas que visam somente o lucro sem trazer 
um benefício aos consumidores. Essas leis por muitas vezes são desconhecidas pela população, e 
assim colocadas poucas vezes prática, uma forma de poder solucionar esses problemas é através 
dos serviços prestados pela Coordenadoria de Proteção e Defesa do Consumidor (PROCON).

O PROCON auxilia o Poder Judiciário ao diminuir o número de Processos judicias, con-
seguindo solucionar problemas de maneira muito mais ágil. Caso isso não ocorra a situação é 
encaminhada ao Juizado Especial Cível. Atualmente em Ouro Preto esse órgão presta serviços 
gratuitos, buscando solução para cobranças indevidas ou falta de compromisso das empresas, e 
procura também sanar dúvidas dos cidadãos.

Para saber mais das ações do vereador Geraldo Mendes, acesse a página facebook.com/
geraldomendespcdob

O jornal O LIBERAL 
lamenta profundamente o faleci-
mento de Artur Resende Guima-
rães, servidor do da Câmara de 
Ouro Preto desde 1983. Arthur 
faleceu na sexta-feira (8). Condo-
lências à familiares e amigos nes-
te momento de profunda dor.

FALECIMENTO
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Se você ou alguém do seu círculo familiar, 
de amizades ou do trabalho tem proble-

mas com o consumo da bebida alcoólica 
e manifesta ou manifestou o desejo de 

parar de beber, nós podemos ajudá-lo(s).

PROCURE-NOS!

Escritório de Serviços Locais de Alcoólicos Anônimos

R. Pref. Washington Dias, 80 - Barra - OURO PRETO

Tels: (31) 3551-3890
Funcionamento: 2ª a 6ª feiras, de 12h às 17h

E-mail: aaescritoriolocalop@gmail.com

Alcoólicos Anônimos 70 anos de Brasil, 
salvando e recuperando vidas

Parque Estadual do Itacolomi volta 
a cobrar entradas de moradores 
locais após suspensão de acordo
Mesmo assim, há preços diferenciados para moradores de Ouro Preto e Mariana

As atrações turísticas em Ouro 
Preto vão além dos casarões his-
tóricos no Centro da cidade, com 
destaque para o turismo ecológico, 
que tem ganhado espaço com suas 
belas cachoeiras e parques. Uma 
das referências para o ecoturismo 
em Ouro Preto é o Parque Esta-
dual do Itacolomi, com opções 
de trilhas e banho de lagoa que se 
tornaram um importante atrativo, 
principalmente para os moradores 
da região. Para preservação do es-
paço, é cobrada uma taxa de visi-
tação. Para quem é de Ouro Preto 
e Mariana, a entrada já foi gratuita, 
mas por desistência de parceria da 
Prefeitura de Mariana, a taxa vol-
tou a ser cobrada. Mas, mesmo as-
sim, há preços diferenciados para 
os moradores da região.

Em agosto do ano passado, um 
acordo entre o Parque Estadual do 
Itacolomi, administrado pelo IEF, 
Instituto Estadual de Florestas de 
Minas Gerais, e as prefeituras de 
Mariana e Ouro Preto, permitia-se 
o acesso gratuito de moradores ao 
parque, que fica entre as duas ci-
dades. Mas, segundo a direção do 
Parque, por questões financeiras, 
o executivo marianense disse que 
não poderia cumprir o compro-
misso, desfazendo o acordo.

Maria Lúcia Cristo, gestora do 
Parque Estadual do Itacolomi, dis-
se que a iniciativa surgiu para que 
o estado não suportasse sozinho o 
impacto da isenção de taxa. “As-
sim que assumi a gestão do Parque 
foi publicada uma portaria com o 
reajuste da taxa de visitação. Então 
tive muitas dificuldades com os 
moradores, e principalmente com 
os ciclistas para implantar o novo 
preço. Dessa forma, buscamos 
parcerias para isentarem a entrada 
dos moradores. Foi quando assi-
namos um termo de cooperação 

técnica com as prefeituras para 
beneficiar seus moradores com 
entradas gratuitas”, explica Maria 
Lúcia.

Com o acordo, a prefeitura de 
Mariana ficaria responsável com a 
manutenção das estradas e a pre-
feitura de Ouro Preto com manu-
tenção de estruturas, como a parte 
elétrica e pintura. Outra solicitação 
da diretoria do Parque eram dois 
vigias para uma área que sempre 
é alvo de vandalismo, segundo 
Maria Lúcia. “Solicitamos dois 
vigias, mas em reunião, a prefeitu-
ra de Mariana disse que não teria 
como cumprir o acordo. E quando 
uma das partes renuncia, o acordo 
perde a validade. Agora, estuda-
mos uma parceria com a prefeitu-
ra de Ouro Preto, que sempre nos 
ajudou, independente de termos”, 
esclarece a gestora.

Na segunda-feira (11) Maria 
Lúcia participou da reunião dos 
vereadores de Mariana para falar 
da expansão das ações turísticas 
no local e também traçar políticas 
públicas de incentivo ao turismo e 

educação ambiental por meio do 
Parque. Ficou definido que, nas 
próximas semanas, serão agen-
dadas reuniões para um plano de 
trabalho para 2019.

Independente do termo de coo-
peração técnica, o Parque Estadual 
do Itacolomi possui uma portaria 
que concede desconto de 90% nos 
dias de semana e 50% nos feriados 
e finais de semana para moradores 
de Ouro Preto e Mariana. Para ter 
acesso, basta fazer um cadastro na 
portaria do Parque.

O Parque
O Parque Estadual do Itacolo-

mi possui área de 7.543 hectares 
e está localizado na porção sul da 
Serra do Espinhaço. Possui em 
sua estrutura o Centro de Visitan-
tes, a Casa Bandeirista e o Museu 
do Chá. A visitação é autoguiada 
tanto na parte histórica quanto nas 
trilhas e expedições. O parque fun-
ciona nos feriados e de terça-feira 
a domingo, das 8h às 17h. Infor-
mações pelo telefone (31) 3551-
6193 ou pelo e-mail peitacolomi@
meioambiente.mg.gov.br

Morro São Sebastião 
recebe o primeiro Dia D 
da Prefeitura Itinerante

A Prefeitura de Ouro Preto realizou no último sábado (9) o 
Dia D da décima edição do Programa Prefeitura Itinerante. En-
tre 9h e 11h, na Praça Nossa Senhora da Saúde do Morro São 
Sebastião, foram realizadas atividades como serviços médicos, 
orientações de saúde, atendimentos na área da Assistência So-
cial, cadastramento e recadastramento nos programas sociais do 
Bolsa Família, entre outros serviços. A criançada também pode 
se divertir com pula-pula, algodão-doce e pipoca.

Sueli Cubas, técnica de Enfermagem da UBS, conta que a 
reforma melhorou bastante a Unidade de Saúde do bairro. “Nós 
não tínhamos computadores, televisão, mesa, arquivo cadeiras... 
Fizeram alguns consertos que eram necessários e tudo ficou 
muito bom. Agora é a gente manter, né. E agora acho que dá 
para aguentar mais uns 20 anos”. Assim como nos outros bair-
ros, também foi instalada uma academia ao ar livre para que os 
moradores possam praticar atividade física.

O Morro São Sebastião foi o 13º bairro a receber o projeto, 
que agora está no Antônio Dias e Alto das Dores.

Confira algumas ações realizadas pela Prefeitura Itinerante 
no Morro São Sebastião:

• Serviços de limpeza geral – o qual continua após o Dia D, 
principalmente na Rua do Fundão;

• Manutenção e confecção de passeios em todas as ruas;
• Tapa-buraco em todas as ruas;
• Revitalização da Praça Nossa Senhora da Saúde;
• Pintura de meio-fios;
• Poda de árvore (com apoio da CEMIG);
• Pintura da fachada e de grades na escola municipal do bair-

ro, além de algumas manutenções na parte interna;
• Pintura da fachada da Unidade Básica de Saúde e pequenas 

reformas na parte interna;
• Construção de muro na Rua Rio Oriente;
• Planejamento da licitação ainda em 2019  para construção 

da travessa do Fundão;
• Instalação de contêineres de lixo;
• Melhoria na iluminação.

Ane Souz

Secretário de Obras municipal participa 
de reunião da Câmara de Ouro Preto

Na quinta-feira (14), foi 
realizada a quarta reunião ordi-
nária do Legislativo ouro-pre-
tano, que contou com a partici-
pação do secretário municipal 
de Obras e Urbanismo, Paulo 
Moraes. O secretário atendeu 
ao requerimento do vereador 
Marquinho do Esporte (SD).

O parlamentar explicou 
que solicitou o requerimen-
to para obter informações 
sobre as obras realizadas na 
rua Simão Lacerda, no bairro 
Saramenha. “Essa obra trou-
xe vários transtornos para a 
comunidade, uma vez que é 
uma rua muito movimentada. 
Tínhamos algumas dúvidas e 
o secretário esclareceu que a 
obra foi feita em duas etapas, 
sendo que cada empresa foi 
responsável por uma deman-
da. Esperamos que agora a 
obra possa ter sido concluída 

e continuaremos averiguando 
e fiscalizando, repassando as 
informações para a comunida-
de”, destacou Marquinho do 
Esporte (SD).

Na Tribuna Livre, o secre-
tário Paulo Moraes esclareceu 
aos vereadores que “um trecho 
da rua Simão Lacerda tinha 
um problema de drenagem 
desde 2016, assim fizemos 
dois contratos para resolver-
mos o problema e acredito 
que resolvemos. Nesse último 
período chuvoso, o sistema 
funcionou de forma satisfató-
ria e estamos acompanhando 
de perto para averiguarmos se 
o problema nesse local já está 
resolvido, o que acreditamos 
que sim”, destacou.

Ainda de acordo com o 
secretário, uma das grandes 
preocupações para esse ano é 
a finalização das obras da no-

va Unidade de Pronto Atendi-
mento (UPA), que está sendo 
construída no bairro Sarame-
nha,próximo à antiga Alcan. “A 
principal demanda é o prédio 
da nova UPA, que é uma parce-
ria com o Governo Federal. A 
ideia é entregar a obra até outu-
bro deste ano”, pontuou.

Para o vereador Paquinha 
(PMN), “foi muito importan-
te a participação do secretário 
para esclarecer as informa-
ções, uma vez que ele trouxe 
as planilhas dos serviços rea-
lizados pelas empresas, o que 
ficou bem claro para nós ve-
readores”, ressaltou.

A previsão da Secretaria de 
Obras é retomar, em março, a 
manutenção das estradas vici-
nais; o serviço do tapa buraco 
dos asfaltos, dentre outras de-
mandas para atender a popula-
ção do município.
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Aviso de Julgamento da Proposta e Habi-
litação – O SAAE de Itabirito torna público 
que realizou abertura da Proposta e Habili-
tação do Processo Licitatório nº032/2019, 
na modalidade de Pregão Presencial 
nº009/2019 Objeto: Contratação de empre-
sa especializada na prestação de serviços de 
tornearia para atender o Sistema de Abas-
tecimento de Água e Esgoto do Município 
de Itabirito-MG, conforme especificações 
do anexo I, do edital. Empresa Vencedora 
e Habilitada: Eletromecânica Mani LTDA 
ME. Perfazendo este Pregão Presencial um 
valor total de R$19.415,00 (Dezenove mil 
quatrocentos e quinze reais), Itabirito / MG, 
08/02/2019 – Eng.º Wagner José Silva Me-
lillo, Diretor Presidente do SAAE.
Extrato de Contratos de Serviço de Tor-
nearia para Atender o Saae de Itabiri-
to-MG - Referência: Processo Licitatório 
nº032/2019, na modalidade Pregão Pre-
sencial nº009/2019, Contratante: Serviço 
Autônomo de Saneamento Básico de Itabi-
rito-MG. Empresa Contratada: Eletrome-
cânica Mani LTDA ME. Objeto: Contrata-
ção de empresa especializada na prestação 

de serviços de tornearia para atender o Sis-
tema de Abastecimento de Água e Esgoto 
do Município de Itabirito-MG, conforme 
especificações do anexo I, do edital, Valor 
Global: R$19.415,00 (Dezenove mil qua-
trocentos e quinze reais), sendo valor da 
hora a R$55,00 (Cinquenta e cinco reais), 
Forma de pagamento: conforme edital. 
Vigência: Até 31/12/2019. Dotação Orça-
mentária: 17 512 1701 4.001 33.90.39.00 
Opração e Manut. em Abast. de Água nas 
Redes Urbanas. Data da assinatura do con-
trato: 08/02/2019. Wagner José Silva Me-
lillo, Diretor Presidente do SAAE.
Aviso de Julgamento da Proposta e 
Habilitação – O SAAE de Itabirito torna 
público que realizou abertura da Proposta 
e Habilitação do Processo Licitatório 
nº033/2019, na modalidade de Pregão 
Presencial nº010/2019 Objeto: Aquisição 
de equipamentos de proteção individual 
– EPI, equipamento de proteção coletiva – 
EPC e equipamentos de combate a incên-
dio em atendimento a NR09, NR23, NR06 
e em conformidade ao PPRA do SAAE, 
para os Servidores dos Sistemas de Abas-
tecimento de Água, Esgotamento Sanitário 
e Drenagem Pluvial, conforme especifica-
ções do anexo I, do edital. Empresas Ven-
cedoras e Habilitadas: SM Segurança Belo 
Horizonte LTDA, Evolution Equipamen-
tos de Proteção Individual EIRELI – ME, 
Ludmylla Matias Di Iorio - ME e Dayane 

A CIDADE 
E EU

A Justiça de 
olhos abertos

drjoaodecarvalho@yahoo.com.br

João de 
Carvalho

NOVOS TEMPOS, novos valores, novos conhecimentos, no-
vos aplicadores da pena surgiram no início do Século vinte e um. O 
crime cresceu tanto, atormenta tanto a vida das grandes cidades, 
como Rio de Janeiro e São Paulo, que se não for combatido, com 
todo o rigor, poderá transformar a vida dos cidadãos num verdadeiro 
inferno. Os ataques surgem do nada, nas esquinas e nos sinaleiros. 
Meliantes impiedosos, infelizmente, abordam as vítimas com toda 
violência, na busca de objetos de valores ridículos. Para eles vale a 
ação bem sucedida! Se houver reação o cidadão pode ser morto. A 
Justiça, às vezes, é ajudada por câmeras de estabelecimentos co-
merciais que registram as imagens! Será que a Justiça vai continuar 
de olhos vendados? Não foi para isto que ela foi simbolizada nas 
estátuas imponentes, de mármore, dos grandes centros comerciais. 

“POR NÃO SER necessário ser cego para fazer justiça, minha 
Justiça enxerga e, com olhos bons e despertos, é justa, prudente e 
imparcial. Ela vê a impunidade, a pobreza, o choro, o sofrimento, 
a tortura, os gritos de dor e a desesperança dos necessitados que 
lhe batem à porta. E conhece, com seus olhos espertos, de onde 
partem os gritos e as lamúrias, onde mora o desespero. Mas não 
só vê e conhece. Age. A minha, é uma Justiça que reclama, chora, 
grita e sofre. Uma Justiça que se emociona. E de seus olhos vertem 
lágrimas. Não por ser cega, mas pela angústia de não poder ser 
mais justa.” (Damásio de Jesus).

“Aos gregos interessava conhecer o direito e igualmente o julgar 
ou executar conforme o direito, por isso era necessária a espada. 
Aos romanos interessava, sobretudo saber quando há Direito; para 
esta atividade é que se precisava do jurista, e numa atitude bem 
firme (segurando a balança com as duas mãos); e para isto não era 
necessário a espada”. (Sebastião Cruz).

O jurista alemão Rudolf Von Lhering escreveu “A Justiça susten-
ta numa das mãos a balança que pesa o Direito e na outra a espada 
de que se serve para defendê-lo. A espada sem a balança é a força 
brutal; a balança sem a espada é a impotência do Direito”.

EM SUMA, nós queremos, com o máximo de otimismo ficar 
com a ideia de que a simbolizada Deusa da Justiça permaneça na 
sua posição bela, imponente e charmosa, com o significado de in-
corruptibilidade, imparcialidade, sem preconceito e sobretudo neu-
tralidade. Infelizmente ela aparece vendada, cega, mais ao agrado 
do poder corrompido ou corruptor!

O Ministro da Justiça, SÉRGIO MORO, vai encaminhar ao 
CONGRESSO NACIONAL seu primeiro pacote de medidas, com 
uma série de propostas para combater a criminalidade, como por 
exemplo: 1 - Impedimento de progressão do regime para líderes 
de facções criminosas; 2 - Cumprimento da pena total para evitar a 
impunidade; 3 - Condenação em 2ª Instância; 4 - Incentivar o uso 
da “Legítima defesa” para policiais contra bandidos armados, etc.

Que os legisladores cumpram sua parte, com urgência, votando 
o pacote para o bem da Nação.

Maria Gomes Ferreira- ME, Perfazendo 
este pregão presencial um valor total de 
R$39.630,70 (Trinta e nove mil seiscentos 
e trinta Reais e setenta centavos), Itabirito / 
MG, 11/02/2019 – Eng.º Wagner José Sil-
va Melillo, Diretor Presidente do SAAE.
Pregão Presencial – 014/2019 – S.R.P.  
nº007/2019 - Encontra-se aberto na sede 
do Serviço Autônomo de Saneamento Bá-
sico de Itabirito à Rua Rio Branco, nº 99 
em Itabirito - MG, o Processo Licitatório n° 
040/2019, na Modalidade de Pregão Pre-
sencial nº. 014/2019 – S.R.P. nº 007/2019 
Objeto: Fornecimento e distribuição de 
refeições prontas (almoço) acondicionada 
em embalagens tipo “marmitex”, destina-
da aos servidores do Serviço Autônomo de 
Saneamento Básico para serem consumi-
das sob demanda, conforme especificações 
do anexo I do Edital de Licitação, no dia 
28/02/2019 às 09h00min, na sala de reu-
niões do SAAE, situado à Rua Rio Branco, 
nº. 99 – Centros, em Itabirito - MG – CEP: 
35.450-000 – Site www.saaeita.mg.gov.br. 
E-mail: compras@saaeita.mg.gov.br
Pregão Presencial – 015/2019 - Encontra-
-se aberto na sede do Serviço Autônomo de 
Saneamento Básico de Itabirito à Rua Rio 
Branco, nº 99 em Itabirito - MG, o Proces-
so Licitatório n°041/2019, na Modalidade 
de Pregão Presencial nº015/2019, Objeto: 
contratação de empresa especializada para 
prestação de serviço de transporte rodoviá-

cogumelo2005@yahoo.com.br

NOTAS 
DA PEDRA

Elson 
Cruz

A arte dos bonecos: Uma das atrações do 
nosso carnaval é o desfile de bonecos retratan-
do figuras de nossa comunidade. Tudo come-
çou com a Gilda e o Coronel nos tradicionais 

desfiles dos União. A Gilda foi homenagem ao filme do próprio 
nome que encantou o público de diversos países. O Coronel refe-
ria-se ao prefeito da época com toda sua arrogância e capacidade de 
perseguir os opositores. Hoje, neste contexto artístico, João Bosco 
Marques de Assunção, filho do saudoso João Basílio (Cavaquinho) 
com quase uma década dedicada a esta arte, apresenta a cada ano, 
novas figuras que se perpetuam na história do nosso carnaval. João 
Bosco Marques, com dedicação, irreverência, criatividade e pro-
fissionalismo vai fazendo história e conquistando a admiração e os 
aplausos de nossa gente.
Craque na praça: Domingo próximo, a partir das 10h no Restau-
rante Quatro Estações, acontece uma manhã de autógrafos com o 
lançamento em nossa cidade do livro “O Príncipe”, a história real 
do craque Dirceu Lopes, que encantou o mundo do futebol em be-
líssimas apresentações no time do Cruzeiro Esporte Clube. Bela 
iniciativa de Rodrigo Espigão e cruzeirenses apaixonados de nossa 
região. Imperdível!
Aniversário: Pessoas ilustres aniversariaram esta semana: Pe. Mi-
guel Ângelo Fiorillo dia  9 e o jornalista Wilson de Oliveira dia 11. 
A eles nossos votos de felicidade sempre.
No batuque do samba: Os pupilos do Gilberto Pedrosa (Turum) 
estão ensaiando no galpão da Feira Livre nas manhãs de domingo 
e nas noites de segunda-feira. São amantes do samba nos prepara-
tivos para o carnaval 2019, determinados a levar alegria na avenida 
com um refinado batuque do samba.
Você tem saudade? Da decoração do Zezé Dureza nas festas da 
cidade como carnaval e JULIFEST. Ao lado de Zezé Salvador e 
Imaculada Donada, e com poucos recursos, ele dava um toque es-
pecial às nossas decorações, valorizando nossas festas e encantan-
do o público.
Ivete não veio: O Samba de Boteco é atração neste domingo a 
partir das 14h em Acuruí com a apresentação do Bloco Urucum e 
Roda de Samba Pirulito da Vila. Dia 15, sexta, no Galpão da DEL-
PHI, ensaio de carnaval com o bloco Ivete Não Veio e ainda apre-
sentação da JC Samba.
Sabedoria oriental: Não leve sua idade em consideração, não se 
julgue pelos anos que viveu, cure-se com exercícios, calor e frio, 
respire os aromas das árvores e da relva, coma arroz, beba chá e es-
conda a carne nos legumes, mantenha quente seus rins e sua cabeça 
fria, sorria mais, esqueça os maus momentos, você estará seguro 
se for gentil, será gentil se estiver calmo, e estará calmo se estiver 
saudável. Ame as pessoas e fique atento aos que não amam.
Troca de comando: Na expectativa da realização de eleições ex-
temporâneas, os políticos vão se organizando e começando a se 
movimentar em torno dos prefeituráveis. O itabiritense espera que 
sejam apresentados nomes dignos de confiança e com capacida-
de de reativar nosso sistema econômico, abrindo perspectivas de 
trabalho para milhares de chefes de família que sofrem com a re-
cessão.
Por onde anda? Silvano Fernandes, filho do atleta Silvestre. Ele 
atuou como chefe do departamento de sonoplastia do legislativo no 
que se refere a show musical. Silvano Fernandes é gente de expres-
são na região dos Inconfidentes. 
Mestre: Boechat recebe agora todos os elogios aos quais tem di-
reito. Sua coragem de falar a verdade no país das mentiras lhe ren-
deu processos, inimigos, e perseguições. Com maestria ele soube 
driblar a todos. Exerceu sua profissão com dignidade. Vá em paz, 
professor, e obrigado pelas aulas de jornalismo e de vida.
Para refletir: A injustiça em algum lugar é uma ameaça a justiça 
em todo lugar. (Martin Luther King)

rio de carga (material: canga de minério) 
incluindo caminhão com motorista, a ser 
realizado no município de Itabirito, para 
atender a demanda do SAAE, conforme 
especificações do anexo I, do edital, no dia 
01/03/2019 às 09h00min, na sala de reu-
niões do SAAE, situado à Rua Rio Branco, 
nº. 99 – Centro, em Itabirito - MG – CEP: 
35.450-000  – Site www.saaeita.mg.gov.br. 
E-mail: compras@saaeita.mg.gov.br.
Pregão Presencial – 016/2019 - Encontra-
-se aberto na sede do Serviço Autônomo de 
Saneamento Básico de Itabirito à Rua Rio 
Branco, nº 99 em Itabirito - MG, o Proces-
so Licitatório n°042/2019, na Modalidade 
de Pregão Presencial nº016/2019.  Obje-
to: Contratação de empresa prestadora de 
serviços a terceiros com a finalidade de 
disponibilizar mão de obra para execução 
dos serviços de saneamento com ênfase 
nas ligações de esgoto, preferencialmen-
te nas regiões onde o sistema precisa de 
melhoria nas ligações e extensões de re-
de coletora de esgoto para as Bacias dos 
Bairros: Praia, João Carolino, Jardim das 
Acácias, Saudade e Cardoso todos no Mu-
nicípio de Itabirito/MG, conforme descrito 
no anexo I, do Edital, no dia 07/03/2019 às 
09h00min, na sala de reuniões do SAAE, 
situado à Rua Rio Branco, nº. 99 – Centro, 
em Itabirito - MG – CEP: 35.450-000  – 
Site www.saaeita.mg.gov.br. E-mail: com-
pras@saaeita.mg.gov.br

Saae de Itabirito quer utilizar lodo de 
esgoto para recuperar áreas degradadas

Buscar formas alternativas 
para dar destino às 12 toneladas 
mensais de lodo proveniente de 
sua Estação Tratamento de Es-
goto (ETE) é uma preocupação 
constante do Saae. Ao invés, de 
continuar descartando o material 
no aterro sanitário do município, a 
Autarquia trabalha em um projeto 
para utilizá-lo na recuperação de 
áreas degradadas. Apesar de con-
taminante, o resíduo ao passar por 
um tratamento de higienização é 
possível aproveitar os teores de 
matéria orgânica e nutrientes e, 
portanto, tem alto potencial para 
ser utilizado para fins sustentáveis.

O uso do lodo de esgoto pa-
ra recuperar solo degradado com 
pouca fertilidade ou muita acidez, 
ultimamente está tendo uma forte 
demanda, pois além de fornecer 
elementos químicos importantes 
para as plantas, este também con-
diciona as propriedades físicas do 
solo, devido a grande quantidade 
de matéria orgânica nele presente.

Partindo desse princípio, o 
pesquisador da Universidade de 
Ouro Preto (UFOP), geógrafo, e 
químico no Saae, Raphael Silva, 
trabalha há mais de um ano em 
um projeto piloto para transformar 
o lodo da ETE em um condicio-
nador para a recuperação do solo 
degradado em áreas de Itabirito.

A ideia surgiu com o intuito de 
dar uma alternativa sustentável na 
destinação final do lodo gerado. 
A partir daí, em pesquisas buscou 
soluções alternativas para tratar e 
aproveitar esse lodo como alterna-
tiva economicamente e ecologica-
mente viável para se aplicar.

“Ao participar de algumas 
reuniões do Subcomitê do Rio Ita-
birito, notei a existência de muitas 
áreas degradadas e percebi a opor-
tunidade para transformar o resí-
duo em um produto com potencial 
para recuperar, restaurar e regene-
rar esse solo a baixo custo”, expli-
ca Raphael.Assim surgiu o proje-
to: “Viabilidade do uso do lodo de 
reatores anaeróbios no condicionamento de solos degradados”, que está sendo desenvolvido na ETE do Marzagão.

Processo simples
O processo consiste na retirada do lodo do reator, onde deve ser condicionado em leitos de secagem de 60m2, 

para sofrer desidratação. Então ele é misturado com cal numa proporção de 30% a 50% em relação a massa seca 
(lodo) e o percentual de umidade.A partir daí, o material fica em repouso por 60 dias, em área aberta, evitando chu-
vas, aproveitando a energia do sol para eliminar os patógenos. Ele é periodicamente misturado e depois de 60 dias 
(tempo de maturação) retira-se alguns lotes, que foram encaminhados para o laboratório, onde foram feitas análises 
para saber se o produto contém parasitas.

Raphael conta que já foram feitos alguns testes e os resul-
tados foram ótimos. Segundo ele, aplicou-se o resíduo tratado 
numa área de 9m² na ETE com pH ácido. Ali foi plantado fei-
jão andu num ponto e em outra área girassol para verificar se o 
resíduo daria condições para essas espécies se desenvolverem.

“Tivemos uma grata surpresa, ao constatarmos que as es-
pécies se desenvolveram além do esperado, no solo onde o 
biosólido foi aplicado”, comemorou Raphael. Ele adianta que 
a intenção agora é buscar parcerias, já no segundo semestre de 
2019, para produzir o produto em maior escala e assim recu-
perar grandes áreas degradadas em Itabirito e região.

Por Marcelo Rebelo
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Itabirito Folia: Decoração 
valoriza artesões locais

Matrículas 
Abertas

Alameda Wolmer de Abreu Matos, 160  
(próximo ao Banco Santander)  - ITABIRITO (31)3561.7814

R. Dr. Eurico Rodrigues, 721 - Praia/ITABIRITO
98827-5073

(31) 3561-0508 
3561-3584

98979-4354

Proposta é promover geração de emprego e renda para artistas da cidade
Tintas, pincéis, tesou-

ras e muita arte. Desde o 
dia 17 de janeiro, o galpão 
da Delphi se transformou 
em um grande atelier para 
a produção da decoração 
do Itabirito Folia 2019. 
Diariamente, 17 artesãs 
da Associação Itabiritense 
de Artistas e Artesões se 
revezam nos preparativos 
das peças que embelezarão 
a festa deste ano.

Com o tema “Rumo 
ao Centenário: O Carnaval 
dos Carnavais”, o edital de 
chamamento público para 
a criação da decoração 
foi lançado no segundo 
semestre do ano passado 
para as entidades sem fins 
econômicos sediadas em Itabirito. A entidade selecionada 
foi a Associação Itabiritense de Artistas e Artesãos.

A produção dos elementos decorativos é inspirada em 
dois marcantes sambas-enredos das décadas de 80 e 90 
quando ainda faziam parte do carnaval itabiritense as Es-
colas de Samba. Um dos sambas-enredos é “Alice no País 
das Maravilhas”, da Escola de Samba Império da Saudade, 
desfile de 1988, letra e musica de Gilberto Turum; o outro é 
“Encanto do Egito”, da Escola de Samba Em Cima da Hora, 
desfile de 1992, letra e musica de Gilberto Turum e Teomar 
Wilson. Além disso, a Praça da Bandeira será palco de uma 
homenagem às portas-bandeiras que já desfilaram nesses 
anos de história. 

Trabalho Conjunto
A execução do projeto é realizada em parceria entre a 

Prefeitura de Itabirito e a Associação. De acordo com o dire-
tor de Cultura, José Carlos Oliveira, o objetivo da ação, que 
já acontece há alguns anos, é promover a geração de em-
prego e renda na cidade, além de especializar os artistas lo-
cais. “Com este trabalho, capacitamos as artesãs locais para 
outras demandas de decoração, já que a mão de obra para a 
criação e produção destes elementos artísticos e decorativos 
é escassa”, explica. 

Parceria que deu certo
Este já é o segundo ano em que a Associação será res-

ponsável pela decoração do carnaval. No ano passado, além 

do Itabirito Folia, ela trabalhou na decoração da Julifest. De 
acordo com a presidente e artesã, Maria Viana, o resultado é 
positivo para os profissionais. “Conseguimos divulgar nosso 
trabalho na cidade e para pessoas de todo o país que visitam 
Itabirito neste período. Com isso, geramos demandas para 
outras épocas do ano. Para um artista, isso é muito gratifi-
cante. Essa parceria trouxe retorno e reconhecimento para a 
associação”, diz.

O Itabirito Folia será realizado de 27 de fevereiro a 5 
março e contará com diversas atrações para adultos e crian-
ças. A programação completa será divulgada, em breve, no 
site da Prefeitura. 

Com novidades, Samba de 
Boteco inicia temporada 2019

Evento reuniu milhares de pessoas em três dias de festas
Com muito samba e animação, o Samba de Boteco ini-

ciou seu sexto ano na última sexta-feira, 8, com shows do 
bloco Chevette Véio e da banda Cachaça com Arnica no res-
taurante Orgulho de Minas. No sábado, 9, o distrito de São 
Gonçalo do Bação recebeu as apresentações de Manu Dias 
e Minabloco. No domingo, 10, a festa foi em Acuruí com 
participação de Pirulito da Vila e bloco Urucum.

Em seu sexto ano, a novidade ficou por conta dos en-
saios dos blocos tradicionais da cidade em cada edição da 
festa. “Como estamos com uma proposta de um carnaval 
mais diurno, já fizemos o esquenta com os ensaios dos blo-
cos, que são atrações também diurnas e que já caíram no 
gosto do público”, explica a diretora de Turismo, Michilene 
Rodrigues.

Também estreante no Samba de Boteco, a ouropretana 

Manu Dias animou os foliões no sábado. “Já conhecia o pro-
jeto e também o distrito de São Gonçalo do Bação. Voltar 
para fazer o meu show foi um prazer enorme. É um even-
to muito bacana, com um clima muito bom e uma troca de 
energia maravilhosa”, conta. 

Mais uma vez, o público aprovou o evento. “Acuruí é 
um distrito que todo mundo gosta. Com as atrações, é ainda 
mais legal vir aqui. Os shows são ótimos e a estrutura fantás-
tica”, afirmou o morador do bairro Praia, Pedro Rodrigues.

Novidade no formato
No próximo fim de semana, as três edições do Samba 

de Boteco serão realizadas no Galpão da Delphi. Em cada 
dia, quatro bares serão responsáveis pela venda de comidas 
e bebidas. De acordo com Michilene, a alteração teve obje-
tivo de proporcionar mais segurança e conforto. “O evento 
cresceu muito nos últimos anos. Por isso, optamos por um 
local em que conseguimos coordenar melhor a segurança 
e conforto para os foliões, sem prejudicar os moradores. 
Além disso, vamos agregar um número maior de bares”, 
disse. Nas seis edições deste ano, 19 bares participam da 

festa. 
Na próxima sexta-feira, o show fica por conta da banda 

JC Samba e do bloco Ivete não veio a partir das 20h. No 
sábado, é a vez do Minabloco e da banda Oi de Gato com 
início às 17h. No domingo, finalizando a temporada 2019, as 
apresentações são do bloco Chevette Véio e da banda Mag-
natas do Samba, a partir das 14h.
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Agentes políticos de Ouro Preto 
são condenados na Justiça por 
improbidade administrativa

Para sair da chatice e mesmice da televisão aberta, passan-
do a contar com mais centena de canais de áreas e assuntos 
diversos, nada mais fácil – com o dinheiro à frente, é claro – que 
contratar um serviço de televisão por assinatura. Nada melhor 
que escolher dentro da diversidade com qualidade, ao contrário 
de se submeter ao limitado dentro da mediocridade! Entreteni-
mento e conhecimento não faltam ao assinante, que se sente 
no paraíso, em comparação com a televisão aberta, mas que 
não falhe o serviço, porque, aí, sim, do paraíso o assinante pode 
cair no inferno. E a falha pode ter início no atendimento automá-
tico que, a princípio é maravilha das maravilhas, pois mediante 
passo a passo gravado por agradável voz feminina, resolve pro-
blemas a qualquer hora, sem questionamentos. Se um débito 
indevido, por exemplo, cair no sistema, adeus solução, porque a 
máquina não está preparada para dar tal tipo de solução e, ain-
da que não devedor, o assinante tem que quitar o débito, se qui-
ser o serviço restabelecido. Contato direto é dificultado de todas 
as formas, para forçar o pagamento do débito não reconhecido. 
Ao se sentir pressionado e não capitulando à cobrança indevi-
da, o assinante opta por cancelar o serviço via desautorização 
do débito automático em conta bancária, inicia-se então uma 
campanha de aporrinhação, via telefone, junto ao assinante, 
em contrate como momento anterior, quando nenhum retorno 
se deu à reclamação feita pelo mesmo. Feita para infernizar, 
as ligações se desenvolvem ao longo do dia, com intervalos, 
muitas vezes, de apenas dez minutos, sabendo os autores que, 
para não mais ser incomodada, a pessoa opta por pagar o que 
não é devido. A campanha pode persistir por meses, até que a 
pessoa capitule diante do abuso. Mas quem está na condição 
de incomodado, nesses casos, pode resolver o problema, a seu 
favor, se se dispuser a sair da zona de conforto e do anonimato, 
para fazer uma denúncia pública junto ao PROCON. Não há 
cobrança indevida e nem campanha incomodativa que persista 
depois de denúncia ao PROCON, não importando o tamanho 
e posição de destaque, no mercado, da empresa denunciada. 
VIVA O PROCON! 

O BERRO DO 
BODE ZÉ

Saúde, resistência e 
vida longa ao Procon!

Verbas indenizatórias motivaram a ação julgada em 
primeira instância, da qual ainda cabe recurso

Recentemente ocorreu a di-
vulgação do resultado de um pro-
cesso, que já tramita há 10 anos na 
Justiça de Ouro Preto, e investiga 
vereadora e ex-vereadores de Ou-
ro Preto por improbidade admi-
nistrativa. A sentença em primei-
ra instância, publicada no dia 23 
de janeiro, aponta que os agentes 
políticos teriam utilizado, indevi-
damente, de recursos da chama-
da “verba rescisória”, criada pela 
Câmara por meio de resoluções. 
Caso condenados em última ins-
tância, a vereadora Regina Braga 
e os ex-vereadores José Maria 
Germano, Sílvio Domingos Ma-
pa, Crovymara Elias Batalha, Léo 
Feijoada, Mateus Nunes e Maria 
José Leandro, terão seus direitos 
políticos cassados por 10 anos, 
além de pagamentos de multas.

A Ação Civil Pública do Mi-
nistério Público do Estado de 
Minas Gerais aponta que os ve-
readores apresentaram, na época, 
contratos de prestação de serviços 
de assessoria e consultoria jurídica 
fraudulentos para justificar o re-
cebimento de verba indenizatória. 
De acordo com texto dos autos do 
processo, a verba teria como fina-
lidade ressarcir os vereadores das 
despesas em razão do mandato 
eletivo, e questiona os pagamentos 
retroativos aos meses de janeiro a 
maio de 2005.

A vereadora Regina Braga ex-
plicou que “no mandato de 2005 
a 2008, quando foi implantada a 

verba indenizatória, nós pesquisa-
mos escritórios de advocacia com 
experiência para nos ajudar com a 
prestação de contas desse serviço. 
A Crovymara descobriu um escri-
tório em Conselheiro Lafaiete e 
achamos o preço interessante em 
relação a outros escritórios. Dos 
10 vereadores à época, oito con-
trataram o serviço”, relembra a 
vereadora. “O que ocorreu foi que 
o dinheiro que nós pagamos aos 
advogados não poderia entrar co-
mo verba rescisória, e não fomos 
orientados sobre isso. Deixamos 
com os especialistas”, esclarece. 
“Não houve má fé da nossa parte, 
pois procuramos peritos para fazer 
tudo certo. Do meu ponto de vista, 
se houve falha, foi por orientação 
do escritório”, completa.

A condenação é de primeira 
instância e cabe recurso. Caso os 
envolvidos sejam condenados 
novamente em segunda instância, 
observado o prazo até as eleições 
de outubro de 2020, nenhum de-
les poderia ser candidato. “Nós 
vamos entrar com recurso, se ti-
ver que pagar multa eu vou pagar, 
pois tenho 20 anos de vida públi-
ca e sempre procurei ser correta. 
O que preocupa é a improbidade 
administrativa com a cassação dos 
direitos políticos, pois não agimos 
de má fé”, reforça Regina.

A ex-vereadora e atual supe-
rintendente Regional de ensino, 
Crovymara Batalha, disse tam-
bém que entrará com recurso, vis-
to que a decisão foi em primeira 
instância. 

Vereadores solicitam informações 
sobre contrato de limpeza urbana

Durante a reunião ordinária de quinta-feira, 14, da Câmara de Ouro Pre-
to, foi aprovada a representação do vereador Vantuir Silva (SD), que solicita 
à empresa Quantum Engenharia e Consultoria LTDA, informações sobre 
o contrato de limpeza urbana. Vantuir explicou que “teve uma licitação no 
início do ano passado e chegaram informações que o contrato não está sen-
do cumprido como deveria. Por isso, solicitei essas informações para averi-
guarmos os fatos, tendo acesso ao contrato e a planilha, para que possamos 
fiscalizar”, explica.Ao final da reunião foram aprovadas quatro indicações; 
quatro moções de aplauso; três representações e sete requerimentos.

As reuniões ordinárias dos vereadores acontecem às terças, às 16h, e às 
quintas, às 9h. Elas são transmitidas, ao vivo, pelo site e pela Fanpage da 
Câmara de Ouro Preto. Planejamento da Capina e Roçada para 

o Município - Segurança e Saúde Pública
O vereador Chiquinho de As-

sis (PV) andou por vários locais da 
cidade para entender a situação e 
solicitou da prefeitura o planeja-
mento e a previsão de capina e ro-
çada para a cidade. O vereador pe-
diu ainda que o serviço seja mais 
efetivo, constante e ágil.

Segundo Chiquinho de Assis 
não podemos ter novos governos 
com velhos problemas: “Então, 
eu venho em nome da minha co-
munidade, a qual represento, pedir 
providências. O que vemos é mato 
alto por toda cidade, moitas que 
podem esconder até mesmo ani-
mais do tamanho de um cachorro, 
além de serem abrigo bichos peço-
nhentos como cobras, escorpiões 
etc.

Em locais como na rua João 
VVIII (Bairro São Cristóvão) 
existe chance de acidente porque 
o mato já está dificultando a vi-
sibilidade dos motoristas, além 
de tapar um trilho que já não está 
visível, assim o pedestre não vê e 
pode se machucar. Essa rua, por 
exemplo, é uma rua com grande 
trânsito e está sendo risco para os 
transeuntes. Mas também nem o 
Centro Histórico está imune. Do 
Pilar até a Praça Tiradentes é pos-
sível perceber o quanto a cidade 
está sofrendo com a quantidade de 

mato. É uma questão que precisa 
de planejamento e por isso esta-
mos solicitando essa programação 
da capina e roçada para que todos 
estejamos cientes de como e quan-
do será feito. Já indaguei, desde o 
início do mandato a viabilização 
de capina elétrica, citamos inclusi-
ve cidades como Cambuquira que 
já implementaram o sistema com 
sucesso.

Enfim, estou fazendo aqui 
meu papel de vereador. Transitei 
por toda sede de Ouro Preto. Ouro 
Preto são mil e duzentos quilôme-
tros quadrados, então a gente não 
consegue chegar em tudo de uma 
vez. Seguimos falando aos pou-
cos, mas não me canso de falar e 

de mostrar ao longo das reuniões. 
Espero resultado, espero o 

planejamento chegando porque a 
nossa sociedade, nossa população 
não merece viver modelos que já 
passaram e mostraram que não 
vão a lugar nenhum. Ninguém 
tem saudade desse tempo, mas 
estamos vivendo os mesmos pesa-
delos. Precisamos reagir, mostrar 
diferença. 

Além de ser um problema de 
segurança é um problema de saú-
de pública. Então, fica nosso re-
cado, nossa indignação e o nosso 
pedido de informações do planeja-
mento e também se existe previsão 
de solução desse problema que já 
beira o caos”.


